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LIÇÃO Nº 12 
A NECESSIDADE DE UM 

RESGATE 
 

INTRODUÇÃO: 
 

Lições do sistema de sacrifícios 
Para que pudéssemos compreender de forma 
mais clara sobre o plano da Redenção, Deus 
implantou um sistema de culto em que 
sacerdotes seriam os oficiantes e, nesse sistema 
fazia parte, os sacrifícios de animais.  
 
 

Implantado o sistema sacerdotal 
com sacrifícios 

 

 
 

Sacrifícios desde o Éden 
 

Gênesis 3:21, Apocalipse 13:8 – A primeira 
oferenda de sacrifícios vivos foi feita no Jardim do 
Éden. Cordeiros foram sacrificados em um altar ali 
construído. 
 

Comentários de Ellen G. White - “Esses 
cordeirinhos foram oferecidos em holocausto no 
primeiro altar, construído à porta do Éden”. (O 
Desejado de Todas as Nações, p. 52).  
 

Aqueles sacrifícios apontavam para 
Cristo 

João 1:29 – Os cordeirinhos representavam o 
sacrifício de Cristo para o nosso resgate. Jesus era 
o verdadeiro cordeiro. 
 
 

 
 

Esse modelo de adoração deveria ser 
ensinado para prosseguir 

 

Comentários de Ellen G. White “O Senhor 
primeiro estabeleceu o sistema de ofertas 

sacrificais, com Adão depois da queda, e este o 
ensinou aos seus descendentes” (História da 
Redenção, p. 149). 
 

Sistema de sacrifícios conhecido pelo 
povo de Israel 

 

Gênesis 46:1 – Os patriarcas compreendiam o 
significado daquelas oferendas. 
 

Êxodo 5:3 – O povo de Israel não era ignorante 
quanto ao sistema de sacrifícios na adoração ao 
Deus de Israel. Mesmo durante o cativeiro 
Egípcio, tinham eles a consciência dessa forma de 
adoração a Deus em que se usava sacrificar 
animais. 
 
 

Satanás desvirtuou o sistema de 
adoração 

 

Levítico 17:7 – Números 25:2 – O sistema de 
adoração com sacrifícios de animais também foi 
implantado pelo diabo em quase todas as nações 
antigas (inclusive no Egito) em adoração aos 
deuses pagãos (demônios). 
 
 

  
 

Politeísmo egípcio 
O Egito era uma nação politeísta (acreditavam em 
aproximadamente 25 deuses). 
 

Geb, Nut, Shu, Tefnet, Amon, Rá, Anúbis, Bastet, 
Bes, Hapy, Hator, Hórus, Isis, Khepri, Khnum, 
Khonsu, Maat, Mont, Mut, Néftis, Osíris, Ptah, 
Seth, Sucos e Toth. 
 

Sacrifícios aos deuses 
 

Muitos desses deuses eram cultuados com 
oferendas e sacrifícios de animais, de bois, 
ovelhas, porcos, gansos. 



2 
 

Paralelos em adoração 
 

Nos dias de Moisés (1.450 a.C.), o Egito já possuía 
um sistema sacerdotal organizado, com templos, 
altares e oferendas. Os sacerdotes vestiam-se de 
branco, queimavam incenso. 
 

Levítico 1:1-4 - Isso nos faz lembrar o sistema 
sacerdotal instituído por Deus, nos dias de Moisés 
que ampliava as lições contidas nos ensinamentos 
dados no Éden.  
 
 

Objetivo de satanás 
Com o tempo, o modelo de adoração com 
sacrifícios vivos, passou a fazer parte das crenças 
de muitas nações. 
 

II Coríntios 4:4 - O objetivo de satanás ao 
implantar essas ideias de cerimonias religiosas 
com altares e holocaustos no meio de todos os 
povos, era nublar, obscurecer as mentes, colocar 
uma venda nos olhos espirituais de todos que um 
dia viessem a conhecer o Deus de Israel e quanto 
ao seu plano de salvação revelado através 
daquelas cerimônias ensinadas desde o Éden. 
Ainda hoje ele faz isso. 
 

 
 

Satanás queria banalizar os ensinamentos que 
apontava para Cristo como o Salvador. 
 

O verdadeiro sistema de adoração para 
aquele tempo foi corrompido 

 

Comentário Inspirado - O Senhor primeiro 
estabeleceu o sistema de ofertas sacrificais, com 
Adão depois da queda, e este o ensinou aos seus 
descendentes. Esse sistema foi corrompido antes 
do dilúvio por aqueles que se separaram dos fiéis 
seguidores de Deus e se empenharam na 
construção da torre de Babel. Eles sacrificaram 
aos deuses de sua própria feitura, em vez de ao 
Deus dos Céus. Ofereceram sacrifícios, não porque 
tivessem fé no Redentor por vir, mas porque 
pensavam que deviam agradar seus deuses pelo 

oferecimento de muitos animais sobre poluídos 
altares idólatras. História da Redenção, pág, 149. 
 

Satanás conseguiu arrastar muitos dos filhos de 
Israel para esse paganismo.  
 

O santo com o profano 
 

 
 

Levítico 10:10 - Eles passaram a misturar os 
ensinamentos santos, provindos de Deus, com os 
ensinamentos desvirtuados que serviam de 
profanação de coisas sagradas;  
 

 
Muitos judeus passaram a pensar da seguinte 
maneira: Se os Deus de nossos antepassados 
recebiam adoração com sacrifícios, então não é 
errado essa prática religiosa dos Egípcios. E 
muitos se convertiam a essas crenças. 
 
 
 

Aplacar a ira dos deuses 
As crenças pagãs praticadas no Egito em que 
aconteciam sacrifícios de animais eram uma 
forma de adorar a seus deuses e de também 
aplacar a ira desses deuses. 
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Quando havia infortúnios sobre a nação, a 
exemplos de secas, pouca colheita de grãos, 
quando se diminuía o volume das águas do rio 
Nilo, quando alguma epidemia assolava a nação, 
entendiam os egípcios que isso era o resultado de 
um descontentamento dos deuses. Que esses 
deuses estavam irados, então, era o momento de 
oferendas e sacrifícios vivos, para aplacar a ira dos 
deuses. 
 
 
 

O que Deus queria ensinar com os 
sacrifícios? 

 

Hebreus 9:14 - A religião de Deus ensina que 
quem oferece sacrifícios é o próprio Deus, não é 
o adorador. Os animaizinhos sacrificados 
representavam a Cristo, que se ofereceu como 
sacrifício para resgatar o pecador do domínio do 
mal.  
 

 
 

O sacrifício de Cristo serviu para aplacar a ira do 
coração humano contra Deus.  
 

Satanás desvirtuou esses ensinamentos. 
 

Existem registros que Os Incas na américa do Sul, 
entre os séculos 15 e 16, a civilização Inca ocupava 
o território que hoje corresponde ao Peru, 
Colômbia, Equador, oeste da Bolívia, norte do 
Chile e noroeste da Argentina. Sua capital era 
Cusco. Também o Maias na Guatemala em 
Honduras, faziam sacrifícios a seus deuses, 
inclusive sacrifícios humanos. 
 

Ainda existem crenças de Matriz africana que 
ocultamente sacrificam animais para agradar a 
seus orixás.  
 

Por trás de tudo isso está satanás, fazendo de 
tudo para afastar as pessoas de Cristo. 
 

Nota: Satanás sempre desvirtua a verdadeira 
adoração. 
 
 

O primeiro sacerdote e o primeiro 
ofertante    

Hebreus 8:3 - Cristo foi o primeiro Sacerdote a 
fazer a mediação através do sangue dos animais 
que o representavam, oferecendo a si mesmo a 
Deus para perdão de nossos pecados.  
 

 
 

Levítico 7:8 – Depois de Adão haver feito o 
sacrifício do cordeiro no altar levantado à porta 
do Éden, Jesus o ungiu como sacerdote, 
concedendo-lhe o couro ou pele do animal. Foi 
dessa pele que Deus lhes confeccionou roupas.  
 
 

O primeiro sacrifício 
Comentário de Ellen White: “Para Adão, a oferta 
do primeiro sacrifício foi uma cerimônia 
dolorosíssima. Sua mão deveria erguer-se para 
tirar a vida, a qual unicamente Deus podia dar. 
Ao matar a inocente vítima, tremeu com o 
pensamento de que seu pecado deveria derramar 
o sangue do imaculado Cordeiro de Deus. 
 

 
 

Esta cena deu-lhe uma intuição mais profunda e 
vívida da grandeza de sua transgressão, que coisa 
alguma a não ser a morte do amado Filho de Deus 
poderia expiar. E maravilhou-se com a bondade 
infinita que daria tal resgate para salvar o 
culpado”. (Patriarcas e Profetas, p. 68). 
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A simbologia das vestimentas de peles 
 

Isaías 61:10, Romanos 13:14 - Da pele daqueles 
cordeirinhos, Deus confeccionou roupas para 
Adão e Eva. As vestes de peles de cordeiros 
simbolizam “vestes de salvação” ou... 
 
 

 
 
Comentário Inspirado “...a Justiça de Cristo 
imputada sobre nós. Seu caráter imaculado, que, 
pela fé, é comunicado a todos os que O aceitam 
com Salvador pessoal”. (Cf. Parábolas de Jesus, p. 
310). 
 
 
 

A necessidade de um resgate prefigurado 
nos sacrifícios 

 

Mateus 20:28, João 3:16 - O mal fora praticado, 
nossos primeiros pais afastaram-se de Deus, 
haviam se contaminado com o pecado e, como 
consequência, deveriam passar pela morte 
eterna. Deus ofereceu a eles o perdão. Eles 
foram perdoados. Mas, o amor de Deus foi além 
do perdão; Deus os queria de volta e o resgate 
deveria acontecer a qualquer preço. 
 
 
 

Além da salvação o que mais o sistema 
de sacrifícios ensinava? 

 

Romanos 6:23 – Esses sacrifícios também 
ensinavam que o pecado tem um grande preço 
que deve ser pago. Não existe perdão gratuito 
para o pecado, mas, existe perdão para o pecador 
arrependido e confessado. Cristo, por Sua morte 
pagou, o preço.  
 

 
 

O seu ato de amor, prefigurado nos sacrifícios de 
cordeiros e, posteriormente, na cruz demonstrou 
que esse perdão, a preço de sangue, também nos 
alcançou. O preço: A vida do Criador pela vida das 
criaturas.  
 

A conduta dos redimidos  
 

Jó 31:33, Provérbios 28:13 – Após perdoados, 
pela aceitação do sacrifício do Cordeiro de Deus, 
caberia, ao primeiro casal, voltar a confiar em 
Deus. Não mais havia lugar para aquela 
desconfiança revelada no fato de eles tentarem 
encobrir suas transgressões.  
 

Romanos 8:7 e 5:10 – O pecado da desconfiança 
em Deus nos condiciona na posição de inimigos. 
Na aceitação do sacrifício vicário de Cristo, há a 
reconciliação. 
 

Os resultados da confiança em Deus 
 

 
 

Jeremias 17:5 - Tiago 2:23 – A confiança em Deus 
readmite todo pecador no rol de amigos de 
Deus. 
 

A aceitação do Senhorio de Cristo 
 

Tito 2:14, Atos 26:20 - Para felicidade deles (Adão 
e Eva) e de todos os que são redimidos pelo 
sangue de Cristo, importa que se aceite o 
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senhorio de Jesus sobre suas vidas. Isso se revela 
no respeito às leis de Seu governo, pois, desde a 
rebelião ocorrida no Céu, é o descaso com Suas 
leis que caracteriza o desprezo para com Deus. 
Cabe a todas as pessoas perdoadas pelo sacrifício 
vicário de Cristo praticar obras dignas de 
arrependimento. 
 

 
 

Modelo de confiança a ser desenvolvido 
 

Filipenses 1:20 – Esse é o modelo de confiança 
que temos que desenvolver na pessoa do 
Salvador, mesmo que tenhamos que morrer por 
Cristo e a Sua causa. 
 
 

A frustração de satanás 
 

II Coríntios 7:10 - “O arrependimento de Adão, 
evidenciado por sua tristeza pela transgressão e 
sua esperança de salvação através de Cristo, 
mostrada por suas obras nas ofertas de 
sacrifícios, constituía um desapontamento para 
Satanás”. (No Deserto da Tentação, p.27). 
 

Jesus veio para o resgate 
 

 

I Timóteo 2:6, Gálatas 4:4-7 - Chegando o tempo 
do resgate ou de nossa redenção, que era 
tipificado pela morte dos cordeiros, Cristo veio 
para realizar a nossa libertação, para nos dar um 
escape dos domínios de Satanás.  
 

 
 

Comentário de Ellen G. White: “Quando Satanás 
triunfava como príncipe deste mundo, quando 
exigia o mundo como seu reino, quando todos, 

nos achávamos manchados e corrompidos pelo 
pecado, Deus enviou do Céu Seu mensageiro, Seu 
Filho unigênito, para proclamar a todos os 
habitantes do mundo: "Encontrei um resgate. Fiz 
um caminho de escape para todos os que se 
estão a perder. Tenho os documentos de vossa 
emancipação já providos para vós, selados pelo 
Senhor do Céu e da Terra." (O Cuidado de Deus, p. 
108). 
 
 

Próximo estudo:  
O preço do resgate 

 
 
 
 
 
 
 
 

 


